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1 INTRODUÇÃO 
A antissepsia cirúrgica das mãos é uma das principais medidas para prevenção das 
infecções do sítio cirúrgico, reduzindo a transmissão de microrganismos entre a 
equipe cirúrgica, o paciente e o ambiente. A execução inadequada da técnica, 
associada à contaminação cruzada e a falhas na barreira proporcionada pelas luvas, 
aumenta o risco de complicações pós-operatórias. A microbiota das mãos é composta 
por microrganismos residentes e transitórios. A microbiota residente localiza-se nas 
camadas profundas da pele e exerce função protetora, enquanto a microbiota 
transitória é adquirida pelo contato com pacientes, animais e superfícies 
contaminadas, sendo composta por bactérias e fungos potencialmente patogênicos 
relacionados às infecções hospitalares e do sítio cirúrgico (Rotter et al., 1997; 
Custódio et al., 2009; Mesquita et al., 2017). A antissepsia cirúrgica tem como 
objetivos eliminar a microbiota transitória, reduzir a residente e manter efeito 
antimicrobiano durante o procedimento. Entre os antissépticos mais utilizados 
destacam-se a clorexidina, o PVPI e as preparações alcoólicas, cuja eficácia depende 
tanto do agente empregado quanto da técnica de aplicação (World Health 
Organization, 2009). Diante da necessidade de protocolos cada vez mais eficazes e 
seguros, este estudo tem como objetivo comparar microbiologicamente diferentes 
agentes antissépticos e métodos de antissepsia cirúrgica das mãos, avaliando sua 
eficiência na redução da carga bacteriana e fúngica. Os resultados poderão contribuir 
para o aprimoramento dos protocolos de biossegurança empregados na Medicina 
Veterinária. 
 
2 METODOLOGIA 
O estudo caracteriza-se como uma pesquisa experimental de abordagem quantitativa, 
aprovada pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) da 
Univértix e realizada após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-
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Univértix), com assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos 
participantes. A pesquisa será conduzida no bloco cirúrgico e no Laboratório de 
Microbiologia Veterinária do Hospital Veterinário da Univértix, utilizando 5 acadêmicos 
do curso de Medicina Veterinária, distribuídos aleatoriamente em seis grupos 
experimentais. Inicialmente, todos os participantes realizarão lavagem padronizada 
das mãos e antebraços com detergente neutro, seguida de enxágue e secagem com 
compressa estéril. Em seguida, será realizada a antissepsia durante três minutos com 
10 mL do respectivo antisséptico, conforme recomendações da ANVISA (2018). Os 
protocolos experimentais serão: Grupo I – escovação com clorexidina 2%; Grupo II – 
escovação com PVPI 10%; Grupo III – fricção manual com clorexidina 2%; Grupo IV 
– fricção manual com PVPI 10%; Grupo V – fricção manual com álcool 70%; e Grupo 
VI – fricção manual com gel alcoólico à base de etanol 80%. Serão realizadas coletas 
microbiológicas antes da lavagem e após a antissepsia, utilizando swab estéril em 
quatro regiões padronizadas da mão direita e antebraço. As amostras serão cultivadas 
em meios Brain Heart Infusion Agar (BHI) e Sabouraud Dextrose Agar, incubadas a 
36 °C por 48 horas para determinação das unidades formadoras de colônias (UFC). 
A eficácia dos protocolos será avaliada pela redução percentual e logarítmica da carga 
microbiana antes e após a antissepsia, identificando-se bactérias e fungos isolados. 
Os resultados serão analisados pelos testes t não pareado, ANOVA e teste de Tukey, 
considerando significância de 5% (P < 0,05). 
 
 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Até o momento, o estudo encontra-se em fase de execução, com os protocolos 
experimentais padronizados e os grupos definidos para realização das coletas 
microbiológicas. Dessa forma, os resultados quantitativos referentes à redução da 
carga microbiana ainda não estão disponíveis. Entretanto, o delineamento 
experimental adotado permite discutir sua relevância científica e as expectativas 
quanto aos dados que serão obtidos. A comparação entre diferentes agentes 
antissépticos e técnicas de aplicação possibilitará avaliar não apenas a capacidade 
de redução imediata da microbiota bacteriana e fúngica, mas também aspectos 
relacionados à praticidade, segurança e preservação da integridade cutânea. Embora 
a escovação tenha sido considerada durante muitos anos o padrão para antissepsia 
cirúrgica, estudos recentes demonstram que a fricção manual com soluções 
antissépticas pode apresentar eficácia semelhante ou superior, além de provocar 
menor desgaste da pele e maior conforto ao profissional (Barreto et al., 2012; Cunha 
et al., 2011). 
 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A antissepsia cirúrgica das mãos constitui uma das principais medidas para prevenção 
das infecções do sítio cirúrgico e para a manutenção da segurança do paciente 
durante procedimentos operatórios. A correta execução dessa prática, associada à 
utilização de agentes antissépticos eficazes, contribui significativamente para a 
redução da carga microbiana presente nas mãos da equipe cirúrgica, minimizando o 
risco de contaminação transoperatória. Embora o presente estudo ainda esteja em 
fase de execução, o delineamento metodológico adotado possibilita uma avaliação 
abrangente da eficácia de diferentes técnicas de antissepsia e agentes químicos 
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empregados na rotina cirúrgica. A comparação entre escovação tradicional e fricção 
manual, utilizando clorexidina, PVPI e preparações alcoólicas, permitirá identificar 
protocolos capazes de proporcionar elevada redução microbiológica com menor 
agressão à pele e maior praticidade durante sua execução. A inclusão da avaliação 
bacteriana e fúngica amplia a relevância científica da pesquisa, uma vez que 
possibilita analisar diferentes grupos de microrganismos potencialmente envolvidos 
nas infecções relacionadas aos procedimentos cirúrgicos. Além disso, a utilização de 
métodos quantitativos padronizados e análises estatísticas confere maior 
confiabilidade aos resultados esperados. Espera-se que os dados obtidos contribuam 
para o aprimoramento dos protocolos de biossegurança adotados em hospitais 
veterinários e centros cirúrgicos, fornecendo evidências científicas que auxiliem na 
escolha das técnicas e dos antissépticos mais eficazes. Dessa forma, o estudo poderá 
servir como referência para futuras pesquisas na área e colaborar para a redução das 
infecções do sítio cirúrgico, promovendo maior segurança para pacientes e equipes 
cirúrgicas. 
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